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Resumo: Este trabalho teve como objetivo avaliar o pico da iactatemia de cavalos Pantaneiros. Para
tanto, foi realizada uma prova com cinco animais, submetidos a exercício de alta intensidade em
condições de alta temperatura no Pantanal, e colhidas amostras para dosagem de lactato durante o
periodo de recuperação após o esforço físico. Os resultados encontrados sugerem a interferência de
fatores como condicionamento físico e idade no tempo de exportação do lactato da musculatura para a
corrente sanguínea. A determinação do pico do lactato sanguíneo após exercícios de máximo esforço
pode ser uma importante ferramenta nos programas de seleção e melhoramento de cavalos Pantaneiros,
baseados em critérios funcionais, assim como nos programas de treinamento e adestramento da raça.

Palavras-chave: Fisiologia do exercício, lactato, prova de resistência

Determination of the peak lactatemia in Pantaneíro horses after high-intensity exercise in the
Pantanal

Abstract: This study aimed to evaluate the peak ofblood lactate in Pantaneiro's horse breed. A trial was
perforrned with fíve animaIs, subjected to high-intensity exercises under conditions of high temperature
in the Pantanal, and sampJed for Jactate bJood concentrations during n::covery period after physical
exertion. The results suggest the interference of factors such as physical condition and age at the time of
export of lactate from the muscle to the blood. The determination of peak blood lactate after maximum
effort exercises can be an important tool in the programmes of selection and breeding of Pantaneiro's
horse, based on functional criteria, as weIl as in training programs for this race.
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Introdução

O cavalo Pantaneiro é uma raça naturaIizada que possui várias caracteristicas de adaptabilidade
às condições edafoclimáticas do Pantanal. O desempenho funcional é uma desta e envolve entre outras
funções, a resistência durante o trabalho com o gado, incluindo a tolerância a longas caminhadas e
corridas de curta distância. Os produtores rurais têm valorizado a raça em função da superioridade de
desempenho em relação às demais raças nas condições de Pantanal. Num programa de melhoramento e
treinamento/adestramento, estas características de adaptabilidade deveriam ser consideradas. Como
grande parte dos exercícios requeridos durante as atividades de rotina das fazendas envolve exercícíos de
longa duração e baixa intensidade, de maneira geral, os animais que apresentam maior resistência ao
esforço sub-máximo e prolongado em condições de alta temperatura são os mais adequados.

O conhecimento das características funcionais de cada cavalo e seu potencial de desempenho é
desejável em qualquer modalidade esportiva ou de trabalho. Esta caracterização pode ser feita por meio
de parâmetros estáticos e dinâmicos (Gondim Peixoto et al., 20(7). As medidas dinâmicas como o nível
de lactato sanguíneo durante ou após o exercício são consideradas como métodos simples e úteis para
monitorar a intensidade relativa do exercício e a resposta muscular ao treinamento.

O lactato é o subproduto do metabolismo muscular em qualquer tipo de exercício e o aumento
da sua concentração é decorrente da limitação da disponíbilidade de oxigêr..io para oxidação do piruvato
na mitocôndria (via aeróbia). Nos exercícios de baixa intensidade, muito pouco ou nenhuma mudança é
vista na concentração sanguínea de lactato. Com o aumento da intensidade do exercício. há um aumento
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gradual na concentração de lactato do sangue até um ponto, referido como limiar anaeróbico, a partir do
qual ocorre um awnento abrupto nos níveis circulatórios. O declínio na força muscular durante
desenvolvúnento da fadiga muscular no exercício de alta intensidade está associado com o acúmuío de
lactato e ao concomitante decréscimo do pH muscular e esta capacidade depende de treinamento e
aptidão biolQgica (pi.legaardet al., 1999).

Os principais tecidos responsáveis pela eliminação do lactato são figado, coração e músculo
(Stallknecht et al., 1998). Gondim Peixoto et alo (2007) desenvolveram vários protocolos para avaliar a
fisiologia do exercício dos cavalos, dentre os quais, o protocolo de determinação do pico da lactatemia
após exercido'i'. de, ?lta mten'i'.id?de,que pode ser u~ '2.e?a..r-adamente dos demais protocolos, fornecendo
interessantes informações quanto a capacidade muscular de exportar lactato, estimando o momento no
qual ocorre o pico de lactato. Este estudo teve como objetivo avaliar o pico da lactatemia de cavalos
Pantaneiros, submetidos a exercícios de alta intensidade em condições de alta temperatura no Pantanal,
com a frnalidade de conhecer a fisiologia muscular nas condições citadas anteriormente.

Material e Métodos

O trabalho foi efetuado na fazenda Nhwnirirn, sub-região da Nhecolândia, no Pantanal Sul-
mato-grossense. As provas foram realizadas no período da manhã, com temperatura média de 29°C
("tempo quente"). Cinco cavalos pertencentes à tropa de trabalho foram selecionados casualmente e
foram colhidas informações sobre o histórico do trabalho dos mesmos na propriedade.

Todos os cavalos foram pesados e em seguida colhidas amostras de sangue venoso para a
determinação do nível de lactato em repouso, por meio de um lactímetro portátil, antes do início da
prova. A prova consistiu de uma corrida a galope, na distância de 500m cada urna, em alta velocidade,
em pista de grama e superficie plana. Os dois cavaleiros tinham peso similar de aproximadamente 70 kg.

Após cada prova, durante o período de recuperação de 20 minutos, foram colhidas amostras de
sangue, com intervalos de 2 minutos, conforme protocolo descrito por Gondim Peixoto et alo (2007).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 constam os valores de parâmetros fisiológicos e de lactato dos cavalos Pantaneiros.
Observa- se que os níveis de lactafo dos animais em repouso estiveram acima dos valores obtidos por
Santos et al. ( lQQ1),mal>dentro da faixa <k.scrita ?IO E'(an~ et al. (1995) para cavalos em repouso.
Provavelmente, parte destas diferenças pode estar relacionada a condições ambientais e de manejo.

Tabela 1 - Cavalos Pantaneiros de serviço e valores de lactato de repouso, pico de lactatemia após
exercício de máxima velocidade! e respectivo momento de pico, Pantanal.

N° do Idade Categoria Peso (kg) Lactato Pico de Tempo
cavalo (anos) repouso lactato até pico

(mmolL)
{mmoIlL) (min)

1 4 castrado '1"7 f\ 1 <:;: 20,6 8 minutos.J..JI,V ',-'
2 10 garanhão 310,0 1,3 25,1 2 minutos

3 l3 castrado 392,0 1,2 22,9 4 minutos

4 10 castrado 290,0 1,5 19,4 14
minutos

5 18 castrado 335,0 1,3 20,3 12
minutos

1 - Máxima velocidade = galope de 500 metros.

Durante exercício de alta intensidade, o lactato sanguíneo e muscular pode atingir altos níveis,
cujo acúmulo representa o balanço de produção e remoção (Gollnick et al., 1986). Com relação ao pico
de lactato dos cavalos Pantaneiros avaliados após a realização de exercício de alta intensidade, notou-se
que os tempos necessários para o seu acúrnulo máximo foram variáveis entre os animais, resultados
similares aos Qbtid(\,<,.'í1Qr G<mdim.Peixoto (2007). O ca'!alQ "3que sempre executou trabalho na fazenda,
mas estava a duas semanas sem trabalhar, juntamente com o cavalo 2, garanhão, que estava sem trabalho
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há cerca de um ano apresentaram o menor tempo de acúmulo, como também os maiores teores de lactato.
Segundo Gondim Peixoto (2007), animais que apresentam menor tempo são mais adaptados ao exercício
pois apresentam um aumento na atividade e no número de l:ranspõrLãdores de lactato existentes na
membrana da fibra muscular, que removel o lactato da corrente sanguínea. Maiores níveis de lactato
produzido durante exercício de esforço máximo indicam medida de energia produzida via aneróbica.

Os demais cavalos (1,4 e 5) apresentaram maior tempo para acumulo de lactato, provavelmente
relacionado a falta de condicionamento do cavalo 1, que estava iniciando o trabalho no campo e a
variável idade como pode ser verificado com os animais 4 e 5. Portanto, outros fatores além do
treinamento (trabalho) podem estar contribuindo para o desempenho funcional dos cavalos, tais como
genética, idade, estado nutricionaJ, e muito deste fatores são influenciados pelo treinamento. i e
treinamento. Segundo Poso (2002) há várias hipóteses que podem explicar as diferenças entre animais,
porém o autor destacou a importância das proteinas transportadoras de lactato reforçando que o principal
parâmetro não é o lactato sanguineo e sim a concentração de lactato muscular e o tempo que o animal
leva para removê-lo do tecido.

Análises adicionais devem ser realizadas, visando a determinação do limiar metabólico, a fim de
evitar o aparecimento da via metabólica anaeróbia e conseqüentemente, o inicio da fadiga muscular,
assim como também na avaliação de marcadores genéticos para desempenho funcional dessa raça.

Conclusões
A detennínação do pico do lactato sanguíneo após exercícios de máximo esforço pode auxiliar

nos programas de seleção e melhoramento de cavalos Pantaneiros, como também nos programas de
treinamento e adestramento da raça. Estudos de genética e fisiologia do exercício são fundamentais para
que se tenha uma melhor compreensão acerca deste tema. Estudos que venham a comprovar
cientificamente a maior resistência do cavalo Pantaneiro em relação a outras raças poderão promover
mais ainda a sua criação e conseqüentemente, a sua conservação.
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